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Unidade fabril da Castertech é inaugurada em Mogi 
Guaçu com a presença do governador Tarcísio de Freitas

Mogi Guaçu - Mogi Mirim

A quarta-feira, dia 27 
de novembro, marcou a in-
auguração das operações 
da Castertech Fundição 
e Tecnologia no distrito 
industrial Mogi Guaçu. A 
unidade, do Grupo Ran-
doncorp, integra a Vertical 
de Autopeças da compan-
hia, em parque fabril de 
240 mil m², que, futur-
amente, poderá reunir 
também outras iniciativas 
da companhia.

O evento contou com a 
presença do governador do 
Estado, Tarcísio de Freitas 

e do prefeito em exercício, 
Major Marcos Tuckuman-
tel, do secretário de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de 
São Paulo, Jorge Lima, 
além de vereadores, de 
representantes da empresa 
e funcionários da Caster-
tech.

“O que testemunhamos 
aqui hoje, pessoal, é segur-
amente a concretização da 
mais importante notícia 
para o setor produtivo de 
Mogi Guaçu nas últimas 
décadas.
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Fanfarra da EMEB 
‘Humberto Brasi’ 
é vice - campeã 

Brasileira

Mogi Guaçu recebe 
Selo de Ouro pelo 

Compromisso com a 
Alfabetização

Prefeitura entrega quadra coberta 
na EMEB ‘Regina Tucci’

Mogi Mirim 
conquista 

Selo Ouro no 
‘Compromisso 

com a 
Alfabetização’

Senac Mogi 
Guaçu faz 

evento 
gratuito sobre 
as raízes da 
cidade e o 
futuro do 

turismo e da 
gastronomia
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A fanfarra da Emeb 
(Escola Municipal de 
Educação Básica) “Hum-
berto Brasi” sagrou-se 
vice-campeã do Campe-
onato Brasileiro de Ban-
das e Fanfarras 2024. 

A competição promov-
ida pela Liga Brasilei-
ra de Bandas e Fanfar-
ras aconteceu domingo 
(24), no Centro Esport-
ivo do Trabalhador, em 
Amparo.

A rede municipal de 
ensino de Mogi Guaçu al-
cançou mais um marco 
importante ao conquistar 
o Selo de Ouro do Com-
promisso Nacional Cri-
ança Alfabetizada (CNCA). 
Concedido pelo Ministério 
da Educação (MEC), o selo 
é um reconhecimento para 
as Secretarias da Educação 
que implementam boas 
práticas e adotam políti-
cas, programas, estratégias 

e gestões públicas volta-
das ao cumprimento das 
metas de alfabetização e 
redução de desigualdades 
previstas no Plano Nacion-
al de Educação (PNE) e no 
CNCA.

O objetivo do selo é ga-
rantir a alfabetização de to-
das as crianças brasileiras 
até o final do 2º ano da ed-
ucação básica, sendo con-
cedido em três categorias: 
ouro, prata e bronze.

Mogi Mirim tem um 
grande motivo para cel-
ebrar! O município foi 
reconhecido com o Selo 
Ouro no prestigiado ‘Selo 
Nacional Compromisso 
com a Alfabetização’, alca-
nçando a excelente pon-
tuação de 95 pontos. Este 
reconhecimento, promov-
ido pelo Ministério da Ed-
ucação, destaca as cidades 
que se dedicam a garantir 
que as crianças sejam al-
fabetizadas na idade certa, 
até o final do 2º ano do En-
sino Fundamental.

Mogi Guaçu receberá 
de 2 a 4 de dezembro a 
Jornada Senac de Al-
imentação, Hospitali-
dade e Turismo, voltada 
para quem busca apro-
fundar conhecimentos 
nessas áreas, trocar 
experiências e inter-
agir com especialistas. 
Composta por palestras 
e rodas de conversas, 
a programação irá ex-
plorar o passado, o pre-
sente e as perspectivas 
futuras destes merca-
dos na cidade, propor-
cionando reflexões e 
trocas de experiências 
entre os participantes.

Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Ipiranga é campeão da 18ª Copa Mandi de 
Futsal
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Mogi Guaçu

Natal Encantado 2024: Acender das 
Luzes será no dia 2 de dezembro

Cumprindo o com-
promisso de melhorar 
cada vez mais a edu-
cação de Mogi Mirim, 
a Prefeitura promoveu 
na manhã desta segun-
da-feira (25), a entrega 
da quadra coberta da 
Emeb (Escola Munici-
pal de Educação Bási-
ca) ‘Professora Regina 
Maria Tucci de Cam-

pos’. A unidade era a 
única de Ensino Fun-
damental que ainda 
não tinha uma quadra 
para a prática de ativi-
dades físicas ou outros 
eventos escolares.

O prefeito Paulo Sil-
va participou da soleni-
dade, ao lado da secre-
tária de Educação, Ana 
Lúcia Bueno Peruchi, 

e demais servidoras 
da pasta; do vereador 
João Victor Gasparini; 
e de alunos, profes-
sores, funcionários e 
direção da escola. Ele 
destacou a importância 
da obra para as ativida-
des diárias dos alunos, 
ressaltando o ganho 
educacional com a con-
quista.

Mogi Mirim
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Planeta morto

Você está preparado para cumprir os 
planos de 2025?

O desafio das pequenas empresas no Brasil: como 
oferecer benefícios de forma eficiente e acessível?

*José Renato Nalini

A vida é um dom gra-
tuito, concedido a todos os 
animais e vegetais. Como 
é gratuito, passa-se a con-
sidera-lo sem valor. É o 
que explica o desapareci-
mento de tantas espécies 
de nossos irmãos, os que 
consideramos irracionais. 
Os que são chamados, 
singelamente, animais.

Um estudo denomi-
nado “Planeta Vivo”, elab-
orado pela ONG WWF e 

publicado poucos dias an-
tes da frustrada COP16 da 
biodiversidade, realizada 
na Colômbia, demonstra 
que 73% da população de 
animais selvagens já desa-
pareceram. 

É o percentual de re-
dução do tamanho das 
populações, grupos de 
animais de uma mesma 
espécie e que compartil-
ham um habitat comum. 
São mais de cinco mil e 
quinhentos vertebrados, 
entre mamíferos, aves, 

peixes, répteis e anfíbios, 
que formam trinta e cinco 
mil populações, que min-
guaram. O controle é feito 
pela Sociedade Zoológica 
de Londres desde 1998. A 
cada ano que passa, menos 
animais em cada grupo. 

É um dado preocu-
pante para avaliar a saúde 
dos ecossistemas naturais, 
com evidentes consequên-
cias para a saúde humana, 
para a alimentação e para 
a mudança climática.

Os humanos, tão cio-

sos de sua superioridade 
sobre as demais espécies, 
esquecem-se de que o 
sistema vida é um intrin-
cado e complexo elo que 
vincula cada qual e o con-
junto todo, que não supor-
ta destruição na sequência 
existencial. Rompido um 
elo, os outros sentirão e 
registrarão essa perda. 

A destruição do verde 
implica em desapareci-
mento de espécies chama-
das irracionais, cuja re-
dução vai causar crises 

devastadoras no ambi-
ente e afetarão, inevitavel-
mente, a saúde e a sobre-
vivência dos pretensiosos 
integrantes da categoria 
humana. 

Estamos caminhando 
rapidamente para trans-
formar o “Planeta Vivo” 
em “Planeta Morto”. Será 
que nos damos conta disso 
ou marchamos, inadverti-
da ou descuidadamente, 
rumo ao apocalipse?

Quem ainda tiver um 
resíduo de juízo deverá 

se questionar: sou par-
te da possível e eventual 
solução, ou integro a parte 
maligna daqueles que se 
encarregaram de colocar 
um termo à esplêndida 
aventura humana sobre o 
planeta?

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.

*Vânia Portela

O fim do ano está che-
gando e com ele os famo-
sos compromissos para 
cumprir nos próximos 
365 dias. Mas as promes-
sas do ano anterior foram 
cumpridas?

Queremos e sabemos 
da necessidade de orga-
nizar as metas, porém 
não conseguimos fazer 
acontecer. Por quê? Veja 
se você se encaixa em 
algumas destas situações:

Imagine que decidiu 
fazer uma pós-graduação 
à noite, porque acredita 
que melhorará muito no 
trabalho. Seu compan-
heiro(a) vai achar que 

comprometerá o tem-
po com os filhos, e que 
você não considerou que 
ele(a) também tem com-
promissos. Como não 
avaliou o impacto do seu 
objetivo na vida dos que 
lhe rodeiam, quando as 
reivindicações começam 
a ser necessárias, você de-
siste. Antes de tomar uma 
decisão que envolve os 
outros, converse, levante 
as consequências e mon-
te a estrutura necessária 
para dar forma ao que 
planejou. Isso é respeito 
pelo outro, quer seja no 
trabalho ou na família.

Ou ainda, você colo-
cou como objetivo perder 
peso. Vai entrar numa 

academia e fazer uma 
dieta controlada, até 
porque sua saúde preci-
sa disso. Consegue fazer 
durante uma semana 
e não dá continuidade. 
Certamente, tomou essa 
decisão sem planejar seu 
tempo e sem providenciar 
os recursos que precisaria 
para cumprir a meta. Há 
quem cozinhe o que você 
pode comer? Foi a um 
nutricionista e organizou 
seu cardápio, comprou 
o necessário para não 
faltar? Definiu o horário 
para a academia ou deix-
ou solto, para encaixar no 
dia a dia? Isso significa 
amor-próprio: fazer tudo 
que for necessário para 

atender à sua necessidade 
pessoal, e não deixar que 
outras coisas passem por 
cima dela.

Como um último ex-
emplo, você tem como 
meta fazer uma viagem 
ao exterior com seu par-
ceiro(a) neste novo ano. 
Porém, nem pensou em 
planejar uma contensão 
de gastos - fazer uma 
conta em separado e 
guardar dinheiro para 
essa viagem. Com certe-
za, outras “prioridades” 
irão aparecer e desviar 
o dinheiro. Você pode 
até dar uma de doido e 
fazer de qualquer jeito, 
se endividando, se for o 
caso, e atendendo o seu 

prazer e a sua promessa. 
É o tipo da atitude que, na 
maioria das vezes, como 
diz o “vigilante do peso”, 
vai gerar nesta sequência: 
gosto, desgosto e arre-
pendimento!

Pode ser que sua di-
ficuldade seja outra, dif-
erente das que abordei 
aqui. Porém, seja ela qual 
for, deve estar ligada à 
falta de planejamento, 
falta de priorização de si 
mesmo, impulsividade, 
falta de coragem quan-
do precisa investir din-
heiro ou correr algum 
tipo de risco, e falta de 
motivação para fazer o 
que é necessário, como 
cuidar da saúde, deixar 

de fumar, de beber, entre 
outras coisas.

Então, caro leitor, 
antes de fazer promessas, 
busque primeiro entend-
er qual o sentimento ou 
atitude comportamental 
que estragará seus pla-
nos. Com certeza não é 
a primeira vez que acon-
tece, por isso busque aju-
da para resolvê-los, antes 
de começar. Pode crer, 
isso mudará sua vida em 
mais aspectos do que 
uma simples decisão de 
fim de ano!

*Vânia  Portela  - 
Psicóloga e autora de 
“Eu podia ser feliz e não 
sabia”

*Por Charles Sch-
weitzer

O cenário para as 
pequenas empresas em 
estágio inicial no Brasil é 
repleto de desafios, princi-
palmente para crescerem e 
se manterem sustentáveis 
ao longo do tempo. Para 
se ter uma ideia, de acor-
do com dados do Sebrae 
Nacional, cerca de 30% 
das empresas encerram 
suas atividades em um 
período de até cinco anos. 
Dentre as dificuldades está 
o acesso restrito ao crédito, 
burocracia excessiva e car-
ga tributária elevada.

Porém, mesmo diante 
dos entraves, um caminho 
que as empresas têm segui-
do é investir em atração e 
retenção de talentos com 
a oferta de benefícios cor-
porativos flexíveis que 
vão além dos tradicio-
nais estabelecidos pela 
CLT (Consolidação das 
Leis Trabalhistas), como 

vale-transporte, alimen-
tação e refeição, auxílio 
saúde, dentre outros. Hoje, 
por exemplo, há soluções 
no mercado de baixo custo 
que oferecem ajuda para 
despesas com academia, 
alimentação para pets, 
higiene íntima, materiais 
escolares, auxílio refeição 
para as contratações tem-
porárias, dentre outras 
infinitas possibilidades.

Ao investir nos co-
laboradores, as pequenas 
empresas se tornam com-
petitivas e ganham des-
taque, principalmente nas 
grandes cidades, onde as 
organizações de portes 
maiores costumam ofere-
cer pacotes mais robustos 
de benefícios. Além disso, 
segundo o Sebrae, os 9 mil-
hões de pequenos negócios 
no país representam 27% 
do PIB (Produto Inter-
no Bruto), resultado que 
vem crescendo nos últimos 
anos.

Na mesma linha, o 

mercado de benefícios cor-
porativos também está em 
forte expansão no Brasil e 
mundo afora. Segundo da-
dos da Associação Brasile-
ira de Recursos Humanos 
(ABRH), o setor tem ex-
pectativa de movimentar 
US$5 bilhões até 2026, 
o que mostra o foco das 
empresas em promover o 
bem-estar dos colabora-
dores, não mais como algo 
opcional.

Por outro lado, os co-
laboradores também estão 
mais seletivos ao escolher o 
local de trabalho. Segundo 
dados da pesquisa divulga-
da pela empresa global de 
RH Robert Half, metade 
dos profissionais deseja-
vam mudar de emprego 
até o ano passado, sendo 
que 35% afirmaram que os 
benefícios mais atrativos 
estão entre os principais 
motivos.

Isso mostra a força 
de que buscar a imple-
mentação de benefícios 

como um investimento em 
capital humano pode ser 
uma solução viável para 
as pequenas empresas que 
estão à procura de cresci-
mento e consolidação. 
Ao permitir que os fun-
cionários possam escolher 
as vantagens que melhor 
se encaixam em seu estilo 
de vida nas necessidades 
pessoais e familiares, essa 
personalização não só au-
menta a satisfação, como 
contribui para mais enga-
jamento e produtividade, 
resultando em um am-
biente de trabalho mais 
positivo e com redução dos 
índices de turnover, sendo 
mais leais.

A meu ver, apesar das 
empresas no Brasil enfren-
tarem desafios significati-
vos, sempre há caminhos 
para serem explorados. 
Por exemplo, a adoção 
de benefícios corporati-
vos acessíveis e flexíveis, 
em parceria com outras 
empresas que oferecem 

soluções pode ser uma es-
tratégia interessante para 
reduzir custos, além de 
fortalecer a rede de apoio 
entre pequenos negócios 
e melhorar a competitiv-
idade com atração e re-
tenção de talentos, propor-
cionando mais bem-estar 
e contribuindo para um 
ecossistema empresarial 
mais saudável, dinâmico e 
efetivo. E você, o que tem 
feito pela sua empresa?

*Charles Schweitzer, é 

CEO da Tanto, uma plata-
forma de reembolso ime-
diato que oferece soluções 
sob medida para empre-
sas e colaboradores, que 
vão desde reembolsos de 
produtos de higiene men-
strual, suplementos, ração 
e produtos de higiene para 
animais de estimação, pre-
sentes para datas especiais 
e ainda contam o produto 
Exclusivo, onde a empresa 
pode customizar a solução 
conforme as suas necessi-
dades.

A boa relação começa na educação
*Por Gab Saab

As crianças nascem, 
crescem e se desen-
volvem no contexto fa-
miliar, que se estende 
ao ambiente escolar e 
social.

Famílias em geral, 
costumam ser disfuncio-
nais e normalmente não 
percebem condutas e pa-
drões comportamentais 
porque, ao vivenciarem 
hábitos, entendem aq-
uilo como o certo e con-
sequentemente repetem 

ciclos.
É na primeira in-

fância que acontece a 
formação psicóloga, cujo 
ambiente de convivência 
é fator determinante 
para  o  cresc imento 
saudável.

Todos nós herdamos 
padrões comportamen-
tais de familiares que 
se repetem de uma ger-
ação a outra. Essa trans-
geracionalidade chega 
aos descendentes como 
acontece com as trans-
missões via Bluetooth, 

sem necessidade de con-
exão direta para captar 
e reproduzir hábitos e 
valores.

Isso também pode 
acontecer automatica-
mente mesmo sem con-
vivência entre famili-
ares, como nos casos em 
que netos podem repetir 
padrões de avós que 
nunca tiveram convívio, 
ou seja, herdam atitudes 
similares.

A  f a m í l i a  é  r e -
sponsável por acolher, 
ensinar e repassar va-

lores, promovendo um 
ambiente seguro para 
desenvolver empatia e 
habilidades emocionais 
na construção de boas 
relações pessoais e so-
ciais.

Estudos indicam que 
o ambiente de convivên-
cia é fator determinante 
para o desenvolvimento 
emocional da criança.

O desafio da família 
é reconhecer os padrões 
de repetição de ciclos 
relacionais de seus an-
tecessores e, com sabe-

doria, transformá-los 
em condutas assertivas 
na transmissão de com-
portamentos e valores 
lapidados.

Em meu livro “A Ma-
gia da Relação”, busco 
conscientizar pais e fil-
hos sobre a importância 
das conexões saudáveis 
para o desenvolvimen-
to pessoal e bem-es-
tar coletivo, afinal, os 
bons relacionamentos 
começam na primeira 
educação.

Estarmos atentos 

ao que transmitimos às 
crianças também nos 
permite questionar as 
próprias condutas, a fim 
de não perpetuar com-
portamentos violentos e 
intolerantes. A Magia da 
Relação está em conviv-
er em paz e harmonia, 
ligados por uma união 
de amor e respeito.

Gab Saab é especial-
ista em neuropsicanálise 
e psicologia jurídica e 
autora do livro infantil 
“A Magia da Relação”.
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De Mogi Guaçu
 
Os prefeitos das seis 

cidades que fazem parte 
do projeto de Concessão 
dos serviços de Manejo 
de Resíduos Sólidos Ur-
banos, sendo elas, Aguaí, 
Espírito Santo do Pinhal, 
Mococa, Mogi Guaçu, São 
José do Rio Pardo e Var-
gem Grande do Sul, parti-
ciparam na última segun-
da-feira, 18 de novembro, 
de uma reunião técnica 
com o objetivo de acom-
panhar o cronograma dos 
trabalhos e também para 
definir as próximas eta-

pas do projeto. O encon-
tro aconteceu na sede do 
Consórcio Intermunicipal 
CEMMIL para o Desen-
volvimento Sustentável, 
em Mogi Guaçu.

O evento contou a pre-
sença do presidente do 
CEMMIL e atual prefeito 
de Aguaí, José Alexandre 
de Araújo e do novo pre-
feito eleito de Aguaí, Gil-
berto Luiz Moraes Selber; 
do prefeito em exercício 
de Mogi Guaçu, Major 
Marcos Luiz Tuckuman-
tel; de Mococa, Eduar-
do Barison; de Vargem 
Grande do Sul, Amarildo 

Duzi Moraes, e também o 
prefeito eleito, Celso Ri-
beiro; de São José do Rio 
Pardo, Marcio Zanetti e 
do prefeito eleito de Espí-
rito Santo do Pinhal, Ser-
gio Bianchi. Além deles, 
também participaram re-
presentantes da CAIXA, 
da Consultoria Ecosanear 
e da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos do 
Estado de São Paulo (Ar-
sesp).

A reunião serviu para 
os participantes ajusta-
rem a ação e para discutir 
sobre pontos de dúvidas 
acerca do projeto, que 

permitirá que o grupo 
consorciado atenda à le-
gislação ambiental vi-
gente pelos próximos 30 
anos. Os prefeitos e de-
mais representantes das 
cidades saíram da reu-
nião com o cronograma 
das próximas fases, o que 
inclui a apresentação dos 
Projetos de Lei que serão 
enviados às Câmaras Mu-
nicipais, autorizando a 
concessão.

O superintendente do 
CEMMIL, Ivair Biazotto, 
destacou a importância 
da participação efetiva 
dos titulares das Prefeitu-
ras contempladas pela es-
truturação do projeto de 
concessão de manejo dos 
resíduos sólidos urbanos 
pelo Fundo de Apoio à 
Estruturação de Projetos 
de Concessão e Parceria 
Público-Privada (FEP 
CAIXA). “O estudo apre-
sentado está amparado 
em leis, com compromis-
so de atingir metas de co-
bertura de coleta e trata-
mento de resíduos. É um 
projeto de vida longa, que 
vai mudar completamen-
te a forma como se faz o 
tratamento de resíduos 
sólidos”, afirmou.

 Ivair Biazotto disse 

ainda que somente com 
a união consorciada en-
tre os municípios e o fi-
nanciamento dos estu-
dos por parte da CAIXA 
será possível implantar o 
tratamento dos resíduos 
de maneira sustentável. 
“Dificilmente um muni-
cípio consegue fazer isso 
sozinho, com essa meta e 
volume de trabalho”, ga-
rantiu.

Já o presidente do 
CEMMIL, José Alexan-
dre, comentou que o mo-
mento é de participação 
de todos por tratar-se de 
um projeto importante 
e inovador, que vai im-
pactar positivamente a 
região. “O CEMMIL está 
preparado para coman-
dar esse projeto, que hoje 
conta com seis municí-
pios, mas que poderá ter 
até outras cidades que 
queiram fazer parte, no 
futuro, por meio de recei-
ta acessória”, adiantou.

 Projeto
O Consórcio Intermu-

nicipal CEMMIL para o 
Desenvolvimento Susten-
tável foi selecionado para 
realização dos estudos de 
modelagem. O projeto 
que está sendo estrutu-
rado estabelece metas e 

indicadores de desempe-
nho alinhados com o Pla-
no Nacional de Resíduos 
Sólidos (Planares), para 
que seja reduzido drasti-
camente o volume a ser 
aterrado, conforme exige 
a legislação.

Entre as obrigações da 
futura concessionária es-
tão o apoio às cooperati-
vas de catadores para que 
possam ampliar e melho-
rar a qualidade da tria-
gem e da comercialização 
dos materiais recicláveis 
e uma ação constante de 
educação ambiental para 
a população.

O projeto é estrutura-
do com o apoio financeiro 
do Governo Federal, por 
meio do Fundo de Apoio à 
Estruturação de Projetos 
de Concessão e PPP (FEP 
CAIXA) e também conta 
com o assessoramento da 
CAIXA e apoio técnico do 
Programa de Parcerias de 
Investimentos – PPI da 
Presidência da Repúbli-
ca, Ministério das Cida-
des e Consultoria Técnica 
Especializada formada 
pelas empresas Fundace, 
Manesco Ramires Perez 
Azevedo Marques, Socie-
dade de Advogados, MQS 
Consultoria e Incibra.

De Mogi Mirim

Mogi Mirim tem um 
grande motivo para 
celebrar! O município 
foi reconhecido com o 
Selo Ouro no prestigia-
do ‘Selo Nacional Com-
promisso com a Alfa-
betização’, alcançando 
a excelente pontuação 
de 95 pontos. Este re-
conhecimento, promo-
vido pelo Ministério da 
Educação, destaca as 
cidades que se dedicam 
a garantir que as crian-
ças sejam alfabetizadas 
na idade certa, até o fi-
nal do 2º ano do Ensino 
Fundamental.

A conquista do Selo 
Ouro reflete o empenho 
e a seriedade do traba-
lho realizado pela Se-

cretaria de Educação de 
Mogi Mirim, liderada 
pela secretária Ana Lú-
cia Bueno Peruchi, em 
parceria com diretores, 
professores e toda a co-
munidade escolar. Com 
investimentos consis-
tentes em formação 
continuada, adoção de 
métodos pedagógicos 
inovadores e acompa-
nhamento próximo do 
desenvolvimento das 
crianças, o município 
demonstrou seu com-
promisso com a qua-
lidade da educação e a 
garantia de um futuro 
promissor para seus es-
tudantes.

O ‘Selo Nacional 
Compromisso com a 
Alfabetização’ reconhe-
ce municípios que al-

cançam entre 85 e 100 
pontos, premiando os 
esforços para que ne-
nhuma criança fique 
para trás no processo 
de alfabetização. Essa 
conquista não é apenas 
um marco para Mogi 
Mirim, mas um reflexo 
do fortalecimento das 
políticas públicas edu-
cacionais e do impac-
to transformador que 
a alfabetização tem na 
vida das crianças e no 
desenvolvimento da so-
ciedade.

A cerimônia de en-
trega do selo será rea-
lizada em Brasília, em 
data a ser confirmada, 
destacando ainda mais 
o prestígio dessa con-
quista. A secretária de 
Educação, Ana Lúcia 

Bueno Peruchi, desta-
cou o trabalho coletivo 
que levou a esse resul-
tado. “Essa vitória é de 
toda a nossa comuni-
dade escolar e de cada 
cidadão que acredi-
ta na educação como 
o principal pilar para 
um futuro melhor. Se-
guiremos empenhados 
em avançar e fortalecer 
ainda mais a educação 
em Mogi Mirim”, apon-
tou.

O reconhecimento 
com o Selo Ouro é mo-
tivo de orgulho para 
Mogi Mirim e confirma 
que a cidade está no ca-
minho certo, transfor-
mando a vida de suas 
crianças e construindo 
um legado educacional 
de excelência.

De Mogi Guaçu
 

A rede municipal de 
ensino de Mogi Guaçu 

alcançou mais um mar-
co importante ao con-

quistar o Selo de Ouro 
do Compromisso Na-
cional Criança Alfabe-
tizada (CNCA). Conce-
dido pelo Ministério da 
Educação (MEC), o selo 
é um reconhecimen-
to para as Secretarias 
da Educação que im-
plementam boas práti-
cas e adotam políticas, 
programas, estratégias 
e gestões públicas vol-
tadas ao cumprimento 
das metas de alfabeti-
zação e redução de de-
sigualdades previstas 
no Plano Nacional de 
Educação (PNE) e no 
CNCA.

O objetivo do selo é 
garantir a alfabetiza-

ção de todas as crianças 
brasileiras até o final 
do 2º ano da educação 
básica, sendo concedi-
do em três categorias: 
ouro, prata e bronze. O 
resultado foi divulgado 
no dia 22 de novembro 
e a cerimônia de pre-
miação está marcada 
para acontecer no dia 
17 de dezembro, em 
Brasília (DF).

O secretário da Edu-
cação, Paulo Paliari, 
comentou que é grati-
ficante ver o nome de 
Mogi Guaçu incluído 
nos 2.425 municípios 
brasileiros que recebe-
ram o selo de ouro pelas 
boas práticas realizadas 

no âmbito do Compro-
misso Nacional Criança 
Alfabetizada. “Estamos 
no caminho certo! Pa-
rabéns a todas as equi-
pes técnicas, gestores 
e professores da rede 
municipal envolvidos 
nesse processo”, disse

Para alcançar o re-
conhecimento, o mu-
nicípio passou por um 
rigoroso processo de 
avaliação. A análise dos 
critérios foi conduzida 
por uma comissão téc-
nica formada por arti-
culadores nacionais e 
regionais da Rede Na-
cional de Articulação 
de Gestão, Formação e 
Mobilização (Renalfa).

Prefeitos da região se unem para 
fortalecer projeto de Concessão de 

Resíduos Sólidos Urbanos

Mogi Mirim conquista Selo 
Ouro no ‘Compromisso com a 

Alfabetização’

Mogi Guaçu recebe Selo de Ouro pelo 
Compromisso com a Alfabetização
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Plano Municipal de Saneamento Rural: hora 
de plantar e de colher

Sistema de drenagem: Obras antienchentes são 
feitas no Zerão e Maria Beatriz

De Mogi Mirim

Alunos do 5º ano da 
Emeb (Escola Munici-
pal de Educação Básica) 
“Professora Regina Ma-
ria Tucci de Campos par-
ticiparam na sexta-feira 
(22) de um dia de campo 
no sítio da Familia La-
zaroto, na Bocaina, zona 
rural do município. A 
atividade foi conduzida 
pelo engenheiro agrôno-
mo Guilherme Lazaroto, 
proprietário do sítio e 
entusiasta da Educação 
Ambiental como instru-
mento de transformação 
social. O prefeito Paulo 
Silva esteve presente du-
rante toda a atividade.

Depois de instalar um 
sistema ecológico para 
tratar os esgotos domés-
ticos, com apoio da Pre-
feitura e do Saae (Servi-
ço Autônomo de Água e 
Esgotos), no âmbito do 
PMSR (Plano Municipal 
de Saneamento Rural), 
Guilherme e sua mãe, 
Leda Lazaroto, propu-
seram o passeio e de-
dicaram a manhã para 
conversar com as crian-
ças, que tem entre 9 e 
10 anos, contando his-

tórias, falando sobre os 
desafios e recompensas 
de viver da agricultura, e 
sobre o importante papel 
do agricultor para que os 
alimentos cheguem fres-
quinhos nas mesas das 
pessoas.

A experiência come-
çou com uma roda de 
conversa, seguida de 
atividades como plantio 
de mudas, colheita de 
hortaliças e até mesmo a 
preparação do solo. Se-
gundo Guilherme, “cada 
tarefa foi pensada para 
despertar a consciência 
ambiental e o respeito 
pela natureza, mostran-
do na prática como cui-
dar do meio ambiente é 
essencial para garantir a 
sustentabilidade”.

O sítio de Guilher-
me é uma pequena pro-
priedade rural de agri-
cultura familiar, que 
trabalha com cultivo or-
gânico (sem agrotóxicos) 
e manejo diversificado 
de espécies, respeitan-
do diferentes dinâmicas 
ecológicas para que os 
alimentos se desenvol-
vam de forma segura e 
diversificada. A susten-
tabilidade é o princípio 

do trabalho da família, 
que investe em prote-
ção da natureza sob vá-
rios aspectos, inclusive 
do saneamento. Se os 
esgotos são tratados de 
forma equilibrada – e 
ali Guilherme investiu 
em sistema de biodiges-
tor, vermifiltro (filtro 
operado por minhocas) 
e círculo de bananeiras, 
a água do subsolo fica 
protegida de poluição e, 
consequentemente, os 
alimentos crescem em 
solo seguro. 

As crianças não só 
conversaram sobre o 
cultivo de hortaliças. Co-
locaram a mão na mas-
sa, e foram colher couve 
para alimentar as gali-
nhas, forrar canteiros de 
verduras com palhada, 
caminharam até o lago, e 
visitaram o pequeno cur-
ral. Depois das ativida-
des, fizeram um lanche 
bem diferente: cenoura 
crua e tomatinhos, suco 
de acerola e chá de erva 
cidreira. Guilherme con-
tou um pouco sobre a 
profissão do Engenheiro 
Agrônomo, mas também 
da rotina do pequeno 
agricultor familiar. Es-

sas experiências provo-
cam a curiosidade e ex-
ploram os sentidos das 
crianças: as histórias, o 
diálogo, os diferentes ru-
ídos do sítio, os cheiros e 
gostos das culturas vege-
tais ali ofertadas. 

“Essas iniciativas for-
talecem o vínculo das 
novas gerações com o 
meio rural e promovem 
uma visão mais cons-
ciente e sustentável do 
mundo. Com certeza, os 
pequenos saíram daqui 
com novos aprendizados 
e uma admiração ainda 
maior pelo trabalho dos 
agricultores”, afirmou 
Leda Lazaroto.

O prefeito Paulo Sil-
va, que é médico sanita-
rista, se entreteve com as 
crianças, mas fez ques-
tão de encerrar a ativida-
de chamando a atenção 
para que todos lavassem 
as mãos depois de tanta 
diversão. A professora 
Marcia Rottoli, respon-
sável pela turma, acom-
panhou o ritmo, lado a 
lado dos pequenos, mas 
preferiu deixar que Gui-
lherme conduzisse o ba-
te-papo. Renata Rocha, 
engenheira civil do Saae 

e responsável técnica 
pelo PMSR finalizou. 
“Temos que abordar o 
tema de saneamento bá-
sico de forma interdis-
ciplinar. Os problemas 
que as pessoas viven-
ciam com saneamento 
básico nunca acontecem 
sozinhos. Essa experiên-
cia de hoje demonstra 
que alimentação saudá-
vel acontece em ambien-
te limpo e seguro. Nosso 
propósito de tratar es-
gotos da zona rural vai 
refletir na qualidade de 
vida de todas as pessoas, 
tanto do campo quanto 

da cidade”.
O engenheiro agrô-

nomo Valdir Biazotto, 
coordenador do PMSR, 
destacou a importância 
da Educação Ambiental 
para o sucesso do plano. 
“Sempre demos muito 
valor para a participação 
social na elaboração des-
se trabalho. Agora, com 
a adesão da Secretaria 
Municipal de Educação, 
que mobilizou todos os 
recursos necessários 
para essa atividade, cer-
tamente subimos num 
patamar mais alto de 
qualidade”, apontou. 

De Mogi Mirim Com o objetivo de re-
ter as enchentes e ala-

gamentos e em atenção 
às mudanças climáti-

cas, a Prefeitura já exe-
cuta a implantação de 
um amplo sistema de 
drenagem interligando 
o bairro Maria Beatriz 
e o Complexo Esportivo 
“José Geraldo Franco 
Ortiz”, na Zona Sul.

Nesta sexta-feira 
(22), as equipes traba-
lhavam na construção 
de um muro próximo 
ao kartódromo. No lo-
cal será construído um 
piscinão que terá capa-
cidade para armazenar 
cerca de 1,5 milhão de 
litros de água das chu-
vas, além de uma es-
trutura que permitirá o 
escoamento de maneira 
gradativa.

Ainda próxima a 
obra, no cruzamento 
entre a avenida Luiz 
Gonzaga de Amoedo 

Campos e a SP-147, a 
Prefeitura fez um jar-
dim drenante. O serviço 
consiste num aterra-
mento com vegetação 
nativa ou adaptada, 
combinado a uma ca-
mada de solo e cascalho 
que ajudam a filtrar e 
infiltrar a água da chu-
va. Durante uma tem-
pestade, a água da chu-
va é direcionada para os 
jardins de chuva atra-
vés de calhas ou tubula-
ções. Uma vez lá, a água 
é absorvida pelo solo e 
pelas plantas, filtrando 
impurezas e reduzindo 
a quantidade de escoa-
mento superficial.

A outra obra está 
em execução no bair-
ro Maria Beatriz, em 
uma área situada entre 
a rua Cézar de Freitas e 

o cruzamento das ruas 
Afonso Arcuri e Juve-
nal Toledo. No local são 
construídos gabiões, 
uma espécie de muro 
formado por rochas.

“Na prática, a jun-
ção desse amplo siste-
ma visa atender a ne-
cessidade de mitigação 
do risco de inundações 
no bairro, resolvendo o 
problema de alagamen-
tos na região durante os 
períodos de chuvas in-
tensas”, explicou o pre-
feito Paulo Silva. Na se-
quência, a terceira obra 
integrada ao sistema 
de drenagem, será feita 
na região das quadras 
“Três Marias”, no Ze-
rão. As obras recebem 
investimentos de cerca 
de R$ 4 milhões.
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Natal Encantado 2024: Acender das 
Luzes será no dia 2 de dezembro

O Acender das Luzes 
de Natal está agendado 
para a próxima segun-
da-feira, 2 de dezembro, 
a partir das 19h30, na 
Praça Rui Barbosa, o 
Recanto. O evento abre 
a programação do Na-
tal Encantado de Mogi 
Guaçu 2024, com a ab-
ertura da Casa do Noel 
e show com a banda 
Pegada Universitária. O 
Acender das Luzes con-
tará com a presença do 
prefeito Rodrigo Falset-
ti, do vice-prefeito Major 
Marcos Tuckumantel e 
demais autoridades.

Em 2024, o Natal En-
cantado terá uma pro-
gramação toda especial 
entre os dias 10 e 14 de 
dezembro com muita 
música, dança e shows. 
Além disso, também 
terá a tradicional Parada 

de Natal que neste ano 
será na terça-feira, 10 
de dezembro, às 19h30, 
no Parque dos Ingás, no 
Centro.

“ É  u m  e v e n t o  d a 
grande importância para 
o desenvolvimento da 
cultura e do turismo do 
município. Teremos uma 
iluminação capricha-
da em áreas da região 
central e apresentações 
artísticas e musicais”, 
disse o secretário de Cul-
tura, André Sastri.

Programação 2024
Acender das Luzes
Segunda-feira, 2 de 

dezembro, 19h30
Abertura da Casa do 

Noel – 19h30
Show com Pegada 

Universitária – 20h30
Praça Rui Barbosa, o 

Recanto

N a t a l  E n c a n t a d o 
2024 / Parque dos Ingás

Terça-feira,  10 de 
dezembro – 19h30

Parada de Natal
Quarta-feira, 11 de 

dezembro
18h30 – SESI Núcleo 

de Dança
19h30 – Impacto Es-

túdio de Dança
20h30 – Corporação 

Musical Marcos Vedove-
lo

Quinta-feira, 12 de 
dezembro

19h – Cerâmica Clube
20h – Aula de Ritmo 

(Fit Dance e Zumba)

Sexta-feira,  13 de 
dezembro

18h30 – Centro de 
Jazz Mangatá

19h30 – Karen Lima 
Escola de Dança

20h30 – Sol Escola de 

Dança
21h30 – Dansar

Sábado, 14 de dezem-
bro

16h – Estúdio de Ar-

tes e Dança WM’s
16h30 – Corpo Livre 

Estúdio de Dança
17h – Impulso Studio 

de Dança
17h30 – Dançarte 

Studio de Dança
18h30 – Encantos – 

Encontro Natalino de 
Corais

21h – Banda Stone-
henge
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A fanfarra da Emeb 
(Escola Municipal 
de Educação Básica) 
“Humberto Brasi” sa-
grou-se vice-campeã do 
Campeonato Brasileiro 
de Bandas e Fanfarras 
2024. A competição 
promovida pela Liga 
Brasileira de Bandas 
e Fanfarras aconteceu 
domingo (24), no Cen-
tro Esportivo do Tra-
balhador, em Amparo. 
O grupo mogimiriano, 
o único do gênero em 
atividade na rede mu-
nicipal de ensino, con-
quistou o direito de dis-

putar o evento nacional 
pelo título do estadual 
conquistado em setem-
bro, também em Ampa-
ro.

Sob a regência do 
instrutor Rafael Alves 
de Almeida, a fanfarra 
competiu na modali-
dade marcha, catego-
ria Banda de Percussão 
com Liras Sênior. O gru-
po foi o 18º a desfilar, 
dentre todos os compe-
tidores. Durante 15 mi-
nutos de apresentação, 
a fanfarra da escola foi 
avaliada nos quesitos 
sopros (afinação, rit-

mo/precisão rítmica, 
d inâmica/equi l íbr io 
instrumental, e articu-
lação), interpretação 
(fraseado, expressão, 
regência e escolha do 
repertório), percussão 
(afinação, ritmo/preci-
são rítmica, dinâmica/
equilíbrio instrumental 
e técnica instrumental) 
e apresentação (unifor-
midade, instrumental, 
marcha, alinhamento, 
cobertura e garbo).

Ao final da compe-
tição, a fanfarra mo-
gimiriana ficou com 
a segunda colocação 

como corpo musical. 
Também foram julga-
dos, com seus respecti-
vos critérios, o pelotão 
cívico (que conduz o 
Pavilhão Nacional em 
posição de destaque e 
com as devidas guardas 
de honras), a baliza (in-
tegra o corpo coreógra-
fo) e o comandante môr 
(comanda a corporação 
durante o deslocamen-
to). No pelotão, a es-
cola também ficou em 
segundo lugar, mas na 
baliza e no comandante 
môr, a Humberto Brasi 
foi a campeã.

Atividades são voltadas 
a produtores, especialistas 
e interessados na cultura e 
história do município

Mogi Guaçu receberá 
de 2 a 4 de dezembro a 
Jornada Senac de Alimen-
tação, Hospitalidade e Tu-
rismo, voltada para quem 
busca aprofundar conhe-

cimentos nessas áreas, 
trocar experiências e in-
teragir com especialistas. 
Composta por palestras 
e rodas de conversas, a 
programação irá explorar 
o passado, o presente e as 
perspectivas futuras des-
tes mercados na cidade, 
proporcionando reflexões 

e trocas de experiências 
entre os participantes.

O evento de abertura 
mergulhará na rica his-
tória alimentar do mu-
nicípio, abordando as 
influências das culturas 
indígenas, dos bandeiran-
tes, da culinária afrocai-
pira e a relevância do Rio 
Mogi Guaçu nesse contex-
to. Após a exibição desse 
documentário, uma roda 
de conversa promoverá 
reflexões e trocas de ideias 
sobre essas tradições.

No segundo dia, o foco 
será o cenário rural da re-
gião, com destaque para os 
produtores locais e restau-
rantes voltados ao lazer, 
valorizando as riquezas do 
campo e sua conexão com 
o turismo. Para encerrar, 
a programação trará uma 

discussão sobre o poten-
cial turístico da cidade, 
com ênfase na hospeda-
gem, abordando os desa-
fios e estratégias para de-
senvolver o setor e atrair 
visitantes.

Samara Jugni Sartori, 
coordenadora da área de 
Gastronomia e Alimenta-
ção do Senac Mogi Gua-
çu, afirma que a jornada 
é um convite ao aprofun-
damento do potencial cul-
tural e turístico da cidade. 
“Vamos explorar nossas 
raízes, potencialidades e 
futuro através de diálogos 
e debates sobre turismo 
local reunindo produto-
res, especialistas e a co-
munidade”, diz Samara.

Mais informações so-
bre o evento e inscrições 
para as atividades podem 

ser encontradas no en-
dereço:  https://eventos.
sp.senac.br/evento/jor-
nada-senac-de-alimenta-
cao-hospitalidade-e-turis-
mo/.

Confira a programa-
ção:

●     2/12, 19h às 21h – 
Roda de Conversa: His-
tória Alimentar de Mogi 
Guaçu e Documentário 
Ser Tão Raiz, abordará as 
origens históricas dos pri-
meiros habitantes e imi-
grantes que contribuíram 
para o desenvolvimento 
da região.

●     3/12, 19h às 21h – 
Palestra Turismo Rural 
da Roseira, uma conversa 
sobre a rica contribuição 
dos produtores rurais do 
bairro da Roseira, conhe-
cidos pela diversidade de 

produtos cultivados e de-
senvolvidos ao longo do 
tempo.

●     4/12, 19h às 21h – 
Potencial Turístico e Gas-
tronômico em Mogi Gua-
çu, debate enriquecedor 
com autoridades, repre-
sentantes da sociedade, 
profissionais do setor de 
turismo, cultura, hotelaria 
e interessados no fortale-
cimento e desenvolvimen-
to do turismo local.

Serviço
Jornada Senac de Ali-

mentação, Hospitalidade 
e Turismo

Senac Mogi Guaçu
Endereço: Rua Adelino 

Damião, 55 – Jardim Pau-
lista – Mogi Guaçu/SP

Site: https://www.
sp.senac.br/senac-mogi-
-guacu

Fanfarra da EMEB ‘Humberto 
Brasi’ é vice - campeã 

Brasileira

Senac Mogi Guaçu faz evento gratuito sobre 
as raízes da cidade e o futuro do turismo e da 

gastronomia

A quarta-feira, dia 27 
de novembro, marcou 
a inauguração das op-
erações da Castertech 
Fundição e Tecnologia 
no distrito industrial 
Mogi Guaçu. A unidade, 
do Grupo Randoncorp, 
integra a Vertical de 
Autopeças da compan-
hia, em parque fabril de 
240 mil m², que, futur-
amente, poderá reunir 
também outras iniciati-
vas da companhia.

O evento contou com 
a presença do governa-
dor do Estado, Tarcísio 
de Freitas e do prefeito 
em exercíc io,  Major 
Marcos Tuckumantel, 
do secretário de Esta-
do de Desenvolvimento 
Econômico do Estado de 
São Paulo, Jorge Lima, 
além de vereadores, de 
representantes da em-
presa e funcionários da 
Castertech.

“O que testemunha-
mos aqui hoje, pessoal, 
é seguramente a con-
cretização da mais im-
portante notícia para o 
setor produtivo de Mogi 
Guaçu nas últimas déca-
das. A instalação da pri-
meira de duas empresas 
de uma das mais sólidas 
e promissoras multina-
cionais brasileiras, com 

grandes perspectivas 
de geração de emprego, 
renda ao trabalhador e 
desenvolvimento ao nos-
so município”, comentou 
o prefeito em exercício.

A Castertech unidade 
Mogi Guaçu conta com 
uma área construída de 
10 mil m² e um processo 
de fabricação altamente 
automatizado, com de-
staque para a conectiv-
idade e capacidade de 
fundição de mais de 22 
mil toneladas ao ano e 
fabricação de mais de 
350 mil unidades anuais 
de tambores de freio. A 
operação de Mogi Guaçu 
será a sexta unidade da 
Castertech, que já pos-
sui unidades em Caxias 
do Sul (RS), Schroeder 
(SC) e Indaiatuba (SP).

“ O r g u l h o  m u i t o 
grande em saber que 
o Grupo Randoncorp 
tem se expandido não 
somente pelo nosso Es-
tado, mas também pelo 
país e pelo mundo tor-
nando-se referência. 
Temos que celebrar a 
inauguração de uma 
escola, que acabamos de 
inaugurar, e o início das 
operações da Caster-
tech. Nosso papel, como 
Estado, é o de facilitar 
o esforço de quem quer 

empreender”, comentou 
o governador que havia 
acabado de inaugurar o 
prédio de uma escola em 
Martinho Prado Júnior.

Com a nova unidade, 
a empresa alcança ca-
pacidade anual de pro-
duzir 105 mil tonela-
das de peças fundidas e 
usinadas. “Faz parte da 
missão da Randoncorp 
contribuir para o desen-
volvimento das comuni-
dades em que atua, por 
isso, ficamos satisfeitos 
em ampliar as oper-
ações da Castertech para 
Mogi Guaçu, em uma 
região logisticamente 
estratégica e importante 
para o nosso negócio, 
onde poderemos ampli-
ar nossa capacidade de 
produção, contribuindo 
significativamente para 
o desenvolvimento fu-
turo de nossa empresa, 
além de impactar pos-
itivamente também no 
desenvolvimento local, 
com a geração de novas 
oportunidades de tra-
balho e movimentação 
econômica”, comentou 
o diretor da Castertech, 
Leandro Correa.

Além da Castertech, 
o parque fabril da em-
presa também será sede 
da unidade da Suspen-

sys, empresa gigante do 
setor automotivo, que 
também per tence ao 
grupo Randoncorp. A 
previsão é de que a uni-
dade entre em operação 
no primeiro trimestre de 
2025. O complexo fabril 
de Mogi Guaçu foi ad-
quirido em novembro de 
2022 por meio de leilão 
das instalações indus-
triais da Fundição Bal-
ancins. O investimento 
inicial foi de cerca de R$ 
130 milhões.

A  i n s t a l aç ão  d a s 
duas empresas em Mogi 
Guaçu também é fruto 
da gestão feita pelo pre-

feito Rodrigo Falsetti. 
“Me orgulho de dizer, 
governador, que a gestão 
do prefeito Rodrigo, com 
o sempre fundamental 
apoio do Estado, tem 
sido também decisiva e 
verdadeiramente trans-
formadora, com inves-
timentos inéditos e es-
senciais em infraestru-
tura e em condições 
necessárias para que a 
iniciativa privada volte, 
como tem feito, a olhar 
com otimismo e esper-
ança para nossa cidade 
e região”, ressaltou Tuc-
kumantel.

“Fortalecemos nos-

sa estratégia de cresci-
mento sustentável com 
mais esse movimento de 
expansão de operações, 
incorporando uma uni-
dade fabril, estrategi-
camente localizada, que 
amplia ainda mais nossa 
capacidade instalada, 
abrindo ainda mais pos-
sibilidades no mercado 
nacional e internacional, 
com forte investimento 
em novas tecnologias de 
produtos”, complemen-
tou o vice-presidente 
executivo da América do 
Sul e COO Vertical Au-
topeças da Randoncorp, 
Ricardo Escoboza.

Unidade fabril da Castertech é inaugurada 
em Mogi Guaçu com a presença do 

governador Tarcísio de Freitas
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Três estudantes da 
rede pública de ensino de 

Mogi Guaçu vão repre-
sentar a cidade na etapa 

nacional das Paralimpía-
das Escolares 2024 nas 
modalidades de atletismo 
e goalball. A competição 
acontece nesta semana 
entre os dias 25 e 30 de 
novembro, no Centro de 
Treinamento Paralímpi-
co, em São Paulo.

A paratleta Yasmim 
Barbosa Teodoro vai 
competir na modalidade 
de goalball e é estudante 
da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental 

Profº Geraldo Sorg. As 
outras duas são alunas 
da Escola Estadual Profª 
Benedita Nair Xavier Ve-
dovello e vão disputar as 
provas de atletismo para 
pessoas com deficiência 
visual ou cegueira, sendo 
elas Gabriela Souza de 
Oliveira e Emily Vitória 
do Santos Manca.

A s  g u a ç u a n a s 
p a s s a r a m  p or  u m a 
seleção, que aconteceu 
no primeiro semestre no 

Centro Paralímpico e, 
agora, compõem a dele-
gação do Estado de São 
Paulo. Emily Vitória do 
Santos Manca é a veter-
ana do trio, sendo esta a 
sua quarta participação 
na fase nacional. Já as 
estudantes Yasmim Bar-
bosa Teodoro e Gabriela 
Souza de Oliveira partic-
ipam da competição pela 
primeira vez.

As Paralimpíadas Es-
colares têm como fina-

lidade estimular a par-
ticipação dos estudantes 
com deficiência física, 
visual e intelectual em 
atividades esportivas de 
todas as escolas do ter-
ritório nacional, promov-
endo ampla mobilização 
em torno do esporte. A 
fase nacional deste ano 
deve reunir mais de dois 
mil estudantes de 26 es-
tados e do Distrito Fed-
eral (DF), sendo essa a 
maior edição da história.

Cumprindo o compro-
misso de melhorar cada 
vez mais a educação de 
Mogi Mirim, a Prefeitu-
ra promoveu na manhã 
desta segunda-feira (25), 
a entrega da quadra co-
berta da Emeb (Escola 
Municipal de Educação 
Básica) ‘Professora Re-
gina Maria Tucci  de 
Campos’. A unidade era 
a única de Ensino Fun-
damental que ainda não 
tinha uma quadra para 
a prática de atividades 
físicas ou outros eventos 
escolares.

O prefeito Paulo Sil-
va participou da sol-

enidade,  ao lado da 
secretária de Educação, 
Ana Lúcia Bueno Peru-
chi, e demais servidoras 
da pasta; do vereador 
João Victor Gasparini; 
e de alunos, professores, 
funcionários e direção 
da escola. Ele destacou 
a importância da obra 
p a r a  a s  a t i v i d a d e s 
diárias dos alunos, res-
saltando o ganho educa-
cional com a conquista.

Desde o anúncio para 
cobertura das quadras 
poliesportivas das es-
colas municipais, no 
ano passado, a Prefei-
tura já fez a entrega dos 

serviços realizados em 
diversas unidades ed-
ucacionais. Nas Emebs 
‘Bráulio José Valentin’, 
‘Vereadora Terezinha da 
Silva Oliveira’ e, agora, 
‘Regina Maria Tucci de 
Campos’,  as quadras 
foram construídas já 
com a cobertura.

Na s  Emebs  ‘Ed na 
Fávero Choqueta’, ‘Ger-
aldo Philomeno’, “Hel-
ena dos Santos Alves‘, 
‘Dona Sinhazinha’  e 
‘Cleusa Marilene Vieira 
de Melo’, houve a co-
bertura e revitalização 
das quadras escolares 
já existentes. Também já 

havia quadras nas esco-
las Ana Isabel da Costa 
Ferreira e Prefeito Adib 
Chaib e a cobertura nos 
dois locais está sendo 
finalizada.

Para completar, já 
foram l icitadas pela 
Prefeitura as obras que 
beneficiará as Emebs 
‘Francisco Piccolomini’, 
‘Nelson Neves de Souza’, 
‘Altair Rosa Corsi Costa’, 
‘Prof. Humberto Brasi’ e 
‘Jorge Bertolazo Stella’.

Vale informar ainda 
que as quadras das es-
colas Alfredo Bérgamo, 
o Caic, e Geraldo Alves 
Pinheiro, já que tinham 

cobertura. Assim, elas 
foram reformadas, re-

vitalizadas e entregues 
à comunidade escolar.

Guaçuanas vão representar a cidade nas 
Paralimpíadas Escolares 2024

Prefeitura entrega quadra coberta na 
EMEB ‘Regina Tucci’

Ipiranga é campeão da 18ª Copa 
Mandi de Futsal

Na decisão da 18ª Copa 
Mandi de Futsal de Mogi 
Guaçu, o Ipiranga Futsal, 
time da Zona Sul da ci-
dade, sagrou-se campeão 
da competição ao golear 
por 5 a 1 o Vila Miranda 
F.C. A final aconteceu na 
noite desta segunda-feira, 

25 de novembro, no Cen-
tro Esportivo Juscelino 
Kubistchek de Oliveira, o 
Ceresc, na Vila São Car-
los.

Os gols da equipe 
vencedora foram marca-
dos pelos jogadores Kai-
que Fernandes de Olivei-

ra (2), João Vitor Lima da 
Silva (1), Jonas Alves de 
Souza (1) e Ruan Kevin 
da Silva Bianelli (1). O 
gol de honra do time vice-
campeão foi anotado por 
Thainã Rodrigues Silva.

O Ipiranga teve ainda o 
artilheiro da competição 

com Vinicius Almeida Sil-
va Pantrigo, que marcou 
10 gols e a defesa menos 
vazada do torneio. Pela 
categoria adulto, 10 equi-
pes se inscreveram, para 
disputar a taça, sendo elas 
divididas em dois grupos 
de cinco cada.

De Mogi Mirim
 
Pela primeira vez na 

história de Mogi Guaçu, 
a Guarda Civil Munici-
pal (GCM) recebeu fuz-
is para exercer a segu-
rança pública. A partir 
desta segunda-feira, 25 
de novembro, a Corpo-
ração passa a contar com 
três fuzis da Taurus T4 
M-LOCK, sendo um com 

14,5 polegadas e dois de 
11,5 polegadas. O arma-
mento foi adquirido por 
meio de emenda imposi-
tiva da deputada estadual 
Letícia Aguiar.

Os fuzis serão usados 
pela GCM para o serviço 
de patrulhamento pelas 
ruas da cidade. Por isso, 
na semana passada, 15 
guardas civis munici-
pais passaram pelo trein-

amento de manuseio das 
novas armas e, posterior-
mente, será feito para out-
ras turmas. A capacitação 
aconteceu no estande de 
tiro de Mogi Guaçu e teve 
uma prova teórica, além 
da prova prática na qual 
cada participante teve 
que acertar 85 tiros de um 
total de 100 disparos para 
receber a certificação.

“Desde quando a GCM 

começou a utilizar arma-
mento, nunca foi registra-
da nenhuma ocorrência 
fora da legalidade. Hoje, 
além de termos melhores 
condições de trabalho, re-
cebemos fuzis que serão 
utilizados por nossos 
guardas treinados e ca-
pacitados para operarem 
esse armamento”, disse o 
secretário de Segurança, 
Élzio Romualdo.

GCM começa a utilizar três fuzis T4 M-LOCK 
durante trabalho de patrulhamento

Na tarde do dia 25 de 
novembro, a Polícia Mil-
itar realizou a captura 
de um homem procura-
do pela Justiça durante 
patrulhamento em Mogi 
Guaçu. A ocorrência teve 
início quando uma equi-
pe policial se deparou 
com um motociclista, 
identificado por um dos 
agentes como alvo de 
mandado de prisão.

Ao tentar abordar o 
indivíduo, ele conse-

guiu fugir, sendo perdi-
do de vista momentan-
eamente. Após buscas 
intensivas, os policiais 
localizaram o suspeito 
entrando em sua residên-
cia. De posse do manda-
do de prisão, a equipe 
realizou contato no local, 
onde o indivíduo, identi-
ficado como R., atendeu 
a guarnição e foi abor-
dado. Durante a busca 
pessoal, nada de ilícito 
foi encontrado.

Com a confirmação 
do mandado de prisão 
ativo, relacionado ao ar-
tigo 306 do Código de 
Trânsito Brasileiro (Lei 
9.503/1997), que trata 
de crimes de trânsito, 
foi dada voz de prisão ao 
homem. Ele foi conduzi-
do até a delegacia de Ita-
pira, onde teve contato 
com seu advogado. Pos-
teriormente, R. foi apre-
sentado no Centro de 
Polícia Judiciária (CPJ) 

de Mogi Guaçu.
O delegado formal-

izou a prisão por meio do 
Boletim de Ocorrência 
e determinou o recol-
himento do indivíduo, 
que agora permanece à 
disposição da Justiça.

A ação reforça o com-
promisso da Polícia Mil-
itar em garantir a segu-
rança e a ordem pública, 
retirando das ruas pes-
soas com pendências 
judiciais.

Polícia Militar Captura Homem Procurado 
pela Justiça em Mogi Guaçu
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